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Sistema para detecção de correntes parasitas 

 

 

      

 

     Sensores de correntes parasitas operam por meio de 
campos magnéticos. O circuito cria uma corrente alternada 
na bobina no fim da sonda. Esta por sua vez, cria um campo 
magnético alternado (periódico), o qual induz uma 
pequena corrente no material alvo; essas correntes são as 
chamadas correntes parasitas. As correntes parasitas criam 
um campo magnético como reação ao campo induzido pela 
bobina. A interação dos campos magnéticos é dependente 
da distancia entre a sonda e o alvo. Com a variação da 
distância, as bobinas sensores detectam um desequilíbrio 
do campo magnético e gera uma tensão de saída 
proporcional a variação da distância entre as sondas e o 
alvo. 

 

 

 

    Uma pesquisa teórica foi realizada sobre métodos de 
inspeção por correntes parasitas e suas aplicações como 
detector de metais,  detector de falhas em superfícies 
metálicas, entre outras.  

     A Figura 1 ilustra os blocos do sistema. Inicialmente tem-
se um oscilador, que gera um sinal senoidal que vai para o 
driver de potência para excitar a bobina primária. A função 
dessa bobina é gerar um campo magnético variável de       
50 kHz. O sinal da bobina primária é induzida em um par de 
bobinas secundárias ligadas em um modo diferencial a um 
amplificador (ganho de aproximadamente 800 - em todo o 
canal). A saída desse amplificador é ligada a um 
amplificador sintonizado. Um sinal de referência, com 
ajuste de fase também é ligado a esse amplificador 
sintonizado, de modo que o sinal de saída consiste na 
senóide induzida nas bobinas secundárias retificadas (é 
importante salientar a presença de distorções devido a 
ruídos). Finalmente o bloco de saída consiste em um filtro 
passa baixas. O sistema descrito caracteriza um 
amplificador do tipo Lock in. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 
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     Nesse trabalho é proposto o estudo e o desenvolvimento de 
sondas para medição de grandezas magnéticas as quais serão 
focadas em duas aplicações: 
     1. Detectar pequenos metais em embalagens de alimentos. 

     2. Detectar falhas em uma superfície de um condutor.      
 
 
 
 
   
 As correntes parasitas, também conhecidas como correntes de 
Foucault são definidas na teoria geral do eletromagnetismo e 
podem ser deduzidas da lei de Faraday e das equações de 
Maxwell. Podemos analisar as correntes de Foucault como sendo 
o resultado da interação entre uma indução eletromagnética e 
uma força eletromotriz. 
 
 
 
 

    Até o presente momento o sistema descrito foi montado e os 
testes foram iniciados em amostras padronizadas. Sendo essas 
duas de aço carbono e uma de aço inox de diâmetros Ø2,5mm, 
Ø3,5mm e Ø4,76mm respectivamente; e pode-se verificar que o 
mesmo é capaz de atender as necessidades impostas. Na figura 3 
pode-se observar as amostras utilizadas nos testes, assim como o 
circuito sendo implementado em um protótipo. 
     O Trabalho do bolsista foi focado no detector de metais por 
correntes parasitas. Atualmente, o projeto está evoluindo para 
um sistema de detecção de falhas de amostras induzidas, 
utilizando sensores magnéticos do tipo GMR. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 
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